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O presidente Fernando 
Collor de Mello foi autori-
zado a liberar Cr$ 50 bi-
lhões na última hora de 
funcionamento do Congres-
so Nacional neste semes-
tre. Um acordo de lideran-
ças permitiu a aprovação 
de sete pedidos de crédito 
enviados na última semana 
pelo governo. Maior volu-
me de recursos servirá pa-
ra dar início ao programa 
de recuperação de 15 mil 
quilômetros de rodovias fe-
derais. 

Ficaram também garan-
tidos os recursos para cus-
tear as eleições de outubro 
para o Congresso e os go-
vernos estaduais. A Justiça 
Eleitoral pediu ao presi-
dente Collor a liberação de 
Cr$ 7 bilhões, mas o presi-
dente reduziu o pedido á 
Cr$ 5,1 bilhões. O crédito 
para as eleições teve forte 
apelo sobre os parlamenta-
res. 

Também foi grande a 

pressão para liberar Cr$ 
4,5 bilhões de créditos para 
os ministérios militares. A 
exposição de motivos assi-
nada pela ministra da Eco-
nomia, Zélia Cardoso de 
Mello, diz que os recursos 
vão atender a "despesas 
impostergáveis" do Exér-
cito, Marinha e Aeronáuti-
ca, como gastos com ali-
mentação. Foi polêmica, 
porém, a aprovação do cré-
dito de Cr$ 300 milhões pa-
ra aumentar o capital da 
Indústria de Materiais Bé-
licos (Imbel). 

0 Ministério da Ação So-
cial foi um dos mais benefi-
ciados com a distribuição 
de recursos. Foram apro-
vados Cr$ 10 bilhões para o 
Programa Nacional do Lei-
te para crianças caren-
tes. 

O Ministério da Educação 
vem em seguida: teve 
aprovada a liberação de 
Cr$ 9,1 bilhões. O dinheiro 
vai para as bolsas de estu-
do da Capes é do CNPq e 
para o programa de meren-
da escolar. 


